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A lndústria de carne e leite da América Latina tem
trabalhado intensamente para se adaptar as novas de­
mandas do mercado. O aumen o das exportaVóes e o
rfgido conlrole de doenc¡as tém consolidado a regiao no
mercado intemacional como fomecedor de proclutos de
alta qualidade. As demandas dos consumidores, escla­
recidos e exigentes. p ovocammud~ e inova~.

As barre ras sanitárias eram obstáculos as exportaQ6es
de dif ell transposil;ao e necessitavam de vontade pollti­
ca nas iniciativas intemas de combate asdoe~' A febre
aftosa foi conlrolada após vArios anos de programas
sanitáriOs e grandes investimentos.

As tecnologlas de prod~o animal encontram-se em
constante desenvoMrnento. Diversos órgaos de pesqu··
sa, univers dades e empresas de extensao ruraltAm se
dedicado Intensamente ao desenvolvimento do setor; A
cade a de prod~o da carne e leile envolve desde o
desenvolvimento da agricultura, que produz graos e
substratos alimentares, até as indústrias de
processamento de alimentos, capazes de agregar valor
ao produto final.

A eiporta~áo de carne e graos fol responsável pela
gerayAo de multas divisas externas no Brasil. Estas divi­
sas foram capazes de fortalecer a economia, garantindo
a supera'rá0 dos perfodos de instabiJidade económica
observados durante a última campanha eleitoral e no
Infcio do novo govemo.

É necessárlo distinguir a agricultura familiar da atividade
agropecuárla altamente especializada, voltada a
produyAo inlensiva e induslrial. Ambas geram empregos
e riquezas aos parses, porém o desenvolvimento do
mercado da carne e lelle exige a~óes conjuntas entre os
vários segmentos da cadeia alimentar. É essencial o
desenvolvimenlo de mecanismos de fiscalizayao e
vigilAncia sanilária, que conlribuam para a prevenyao de
doenyes e para a garantía da qualidade do procluto final.

AS novas exigénclas do mercado consumidor inlemo e
extemo demandam o emprego de novas tecnologias,
Inolulndo cuidados sanitáríos, apresentayao e a própría
quaJidade Inlrfnseca do produto. Os aditivos adicionados
a ra~o precisam ser livres de resrduos e nao podem
ofe ecer qualquer risco a saúde.

sel~o genélica e cruzamenlos
A carne zeburna apresenta menor marmorizayao,
processo que in/luencia na sucull!nc a e no sabor da car­
ne. A came do animal europeu possui caraclerfslicas
multo diferentes. O cruzamento induslrial tem sido muito
mi izado, visando rne orar as características gerais do
pradu o final e aumentar a precocidade de abate. O
rendimento de carcaya e a seleyao baseada em caracte­
rfsticas de nteresse económico sao parametros de
interesse dos profissionais que se dedicam ao

melhoramenlo genéllco animal. A ultra-sonografia tomou­
se uma ferramenta multo útil e a tendéncia é que sua
ullllza~lio se expanda nos programas de seleyao e
melhoramento genético. Os criadores já estao organiza­
dos para tal.

No Brasil, a utrJizaylio de técnicas de melhoramento
genétíco em zebulnos resullou na produyao de animais
rus icos e adaptados as condjy6es Jocais de procl~o.

Sao rayas que apresentam resisténcia as condi~es

tropicais de criayáo e habl ¡dade de buscar alimentos nas
pastagens. Estes anímais sao criados em condíyOes de
baixo estresse e com respelto ao bem estar animal, algo
desejáve pelas associayóe.s européias de defesa dos
dire os dos anima s.

A seleyao genéllca no gado de Ieile, priorizando também
caracteñsllCas de conformayAo, pode prolongar a vida
proclutiva dos an mais e recfuzir a incidéncia de doenyas.

Oualidade da carne e do lelte
A avallayao da qualldade da carne envolve diversos
parAmelros. considerando toda a cadeía produtiva.
Conludo, algumas caraclerfsticas organolépticas devem
ser especialmente consideradas, tais como a colorayao,
a paJatabllidade, a maclez. a marrnorizayao, a suculencia,
o sabor e o aroma.

A coloraylio Interfere diretamente na "vida de prateleira­
do produto. O uso de aditivos nas rayOes que retardam a
oxidaclio dos Ilpfdlos e dos pigmentos do músculo pode
estender a valldade do produto nas góndolas dos super­
mercados. A ullllza~Ao da vitamina E associada a
selenometlonina é uma allemativa natural para preser­
var estas caracterrslícas. aumentar a capacidade de
retenyAo de água e retardar as reayoes oxidativas.
Minerais na forma orgAnica, como o zlnco, podem reduzir
a incidéncla de infec~es manarías.

A precocldade animal é uma tendéncia global, uma vez
que resulla na produ'rá0 de carne de melhor qualidade,
em menor tempo. Com a modemiza~ao da alividade
pecuárla, os Investlmenlos econOmlcos deverao ser ainda
maiores, permitindo a reduyAo do ciclo de produyáo. O
desenvolvlmenlo de estratégias de suplementa~ao

nulricional no perloclo seco possibilita a antecipayao da
dade ao abale em anlmais sob pastejo.

O desenvolvimento de tecnologias de suplementayao
nulricional de animals em paslejo tomou-se essenCial na
aUvidade pecuária. Multos progressos já faram obtidos.
conludo as melodologías cientlficas estao evoluindo e
os pesqulsadores lém um vasto campo de investigayao
pela frente. Os experimentos demandam allos
investimentos e langos periodos. Poucos paises do mun­
do produzem bovinos em condi~es de pastejo e isso
loma undamental o desenvolvimento de pesquisas
locais.

Segura~ alimentar
Este é um tema mu to recente. Há alguns anos, apenas
a rastreabllidade da cadeia proclu . a era considerada
quando se abordava as preocupacoes com a seguranc;a
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alimentar. Após a ocorréncia da eSE, a 'doenya da vaca
louca', a popula~áo e os técnicos passaram a ter uma
preocupa~ao diferente. Da mesma forma, a atual
preocupac;áo com os organismos geneticamente modifi­
cados origínou-se da possibilidade de que estes venham
a causar algum dano asaúde humana no futuro.

Embora nao existam evidéncias cientfflcas de danos a
saúde e ao melo ambiente, alguns segmentos da
sociedade Influenciam diretamente a opiniao pública con­
tra os alimentos geneticamente modificados. Isso reforya
a tendéncia dos consumidores de escolher produtos
naturais, livres de substAncias que possam teoricamente
causar algum dano asaúde. o resultado dessa disputa
é incerto, porém certamente sofrerá Interferéncias de
ordem técnica, econOmica e polltica.

Há uma previsao de que todos os antibióticos promoto­
res de crescimento sejam banidos no ano de 2005. Esta
medida foi tomada em resposta as exlgéncias dos con­
sumidores e, pelo visto, é irreversfvel. Os sistemas de
produc;ao atuais deverao se adaptar rapidamente caso
desejem atingir mercados intemacíonals. As restric;5es
aos antibióticos baseiam-se no risco potencial de
resisténcia mícrobiana a antibióticos em humanos.

A globaliza~ao e a atuac;ao dos melos de comunicayao
tém transformado acontecimentos locais em fenOmenos
mundiais. O banimento dos antlbióticos promotores de
crescimento pela Comunidade Européia pode ter
repercussoes locais. Caso as leis e restric;6es sejam al­
teradas muito rapidamente, a adaptal/áo dos produtores
terá que ser drástica. Já existem no mercado altemali­
vas aos antibiólícos promotores de crescimento, tais como
a selenomelionlna e as leveduras (problótlcos). A
transiyao dependerá da mudan~a de hábito dos
produtores e nutricionistas ou das imposiy6es legais.

Os grandes compradores de came no mundo, as cadelas
de fast food e os supermercados, já sao agentes de
mudan~. Antes mesmo da imposiOáo das leis, eles já
estarao ditando regras e padr5es de qualidade para a
índústria animal. A lei de mercado irá selecionar os
fomecedores e privilegiar aqueJes que se enquadrem as
novas normas.

o mercado norte americano ainda permite o uso de
alguns hormOnios para incrementar a prod~ao de bovi­
nos. A Comunidade Européia possul padr5es mais rígi­
dos em seus produtos. O Brasil nao permite o uso de tais
substancias e, mesmo assim, tem alta eficiéncia e
viabilidada economica na produyao de bovinos. O
banimento dos antibióticos promotores de crescimento
originará uma fase de transic;ao, que será facilmente
ultrapassada com o emprego de tecnologias já existen­
tes, porém pouco utilizadas.

Um dos majores desafios enfrentados pela América lati­
na foi a suspeita da presenoa de rebanhos brasileiros
com BSE feita por pafses ricos. Esta acusac;ao
desencadeou uma rápida reayao do Mlnistério da Agri­
cultura, que provou que Brasil nao 'apresentava a doen~,
além de resultar na malor campanha de marketing da
carne já vista no pafs. Provou-se para a comunidade In­
ternacional o alto nivel sanitário do rebanho braslleiro,
estimulando-se o patriotismo e a auto-estima da navao.
Essa situa~áo exemplifica muilo bem o sanso de
oportunldade polltica para um marketing efetivo e gratu;-

to da carne. A integrayao do estado com os produtores
foi multo proveitosa ao país e acadela produtlva de ali­
mentos.

Produtos acabados
A carne in natura é um produto de menor valor. A
industríalizayao. além de gerar empregos, agrega valor
ao produto e aumenta a lucratlvidade do fomecedor. Os
hábitos locais de a!imenta~ao devem ser considerados
na elaboraoao de novos produtos.

Novas produtos acabados surgem diariamente no mer­
cado. A criatividade das empresas deve ser estimulada
internamente, por grupos constantemente motivados ao
desenvolvimento e aproveitamento de matérias-primas
vendidas a balxos valores antes do processamento.

A indústria do leile tem multos recursos e processos que
podem ser utilizados para agregar valor aos produtos. A
prod~ao de queijos especiais, iogurtes e bebidas lác­
teas requer matéria-prlma de alta qualldade e Iivre de
qualquer resfduo. Murtos destes produtos sao utílizados
na atimentac;ao infantil, exígindo alto padrao sanitário.

Poluiyao ambiental
A tendéncia de que grandes grupos empresañais se
tornem alnda malores é irreversivel. Atualmente, as
indústrias brasileiras de aves e sufnos sao compostas
por grandes empresas inovadoras, que tém conquistado
importantes mereados internacionais. A indústria de car­
ne e leite segue a mesma tendlmcla.

O aumento da concentrayao da produyao em reglóes
específicas leva a novos problemas, como a po1uioao
ambiental, que Já é preocupante em certos países da
Europa. As leglslayóes locais tendem a ser mais
restritivas, além do dano a imagem das empresas.

A suplementaoao mineral com fontes mais blodisponlveis
reduz o poder poluente das fezes dos animais. A
tecnologla dos minerais orgAnicos tende a ser mais
empregada visando melhoria do desempenho e reduyao
concomitante da poluiyao ambiental. O problema é mais
crftico em aves e'sufnos, porém torna-se também impor­
tante para bovinos quando se considera o aumento da
densidade de animais em grandes confinamentos.
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Integravao unlversidade X empresa
Muitas Instituiyoes de pesquisa ao redor do mundo
possuem professores altamente qualificados, infra­
estrutura de pesquisa de alla tecnologia. além de uma
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grande influéncia na sociedade. Entretanto, muitas destas
institu¡~ encontram-se em dificuldades econOmicas
devido a fatores inerentes a economia de países em
desenvolvimento, que resultam na rest~o de yerbas
destinadas as áreas de pesquisa e desenvolvimento.

A soluyao para esta crise tem sido a integra~o destas
ínstituiyóes com a Iniciativa privada, que tem" financiado
parte deste desenvolvimento. Essa inlera~o será capaz
de manter e aumentar a infra-estrutura de pesquisa e
extensáo. aJém de desenvolver tecnologias e validar lo­
calmente novos produtos. As empresas brasileiras já
mostram uma grande integra~o com as universidades
ecutres paIses da América Latina devem seguir a mesma
tendéncia. As grandes empresas já sabem como proce­
der nessa intera~o e os órgaos de fomento a pesquisa
já incentivam profissionais altamente qualificados através
do fomecímento de bolsas de estudo.

É importante diferenciar as pesquisas básicas e aplica­
das. No primeiro caso, náo é necessária uma relayao
econOmica direta. visto que seu objetivo é apenas au­
mentar o conhecimento sobre temas específicos. A pes­
quisa aplicada, por outro lado, deve se preocupar com a
viabilidade de aplica~o do avanyo tecnológico oblido.
Muitas inova~es tecnológicas nao chegam aos siste­
mas de produyao pela falta de integrayao entre
pesquisadores e instituiyOes privadas.

Vários programas de desenvolvimento tecnológico sáo
liderados por professores universitários que conduzem
teses e disserta9Ó9s e possuem um bom relaclonamento
com a iniciativa privada. Estes trabalhos demandam
criatlvidade e inovayao caracterlsticas de grandes
empreendedores. A simples repetiyao de trabalhos cien­
llficos já realizados em outros países e universidades,
sem determinar inovayOes no conhecimento original, é
incapaz de colaborar com o setor produtivo.

As pesquisas podem validar tecnologias desenvolvidas
em condiyoes práticas de produyáo, adaptar
conhecimentos de outras áreas ou mesmo justificar
lecnieamente a eficácia de produtos comerciais, entre
outras atribuiyóes. Esta interayao é altamente desejável
e parece ser uma tendéncia irreversrvel na indústria da
came. A Integr~ao das Indústrias com as universidades
pode apresentar relayao custolbenetrcio muito favorável,
desde que bem planejada e conduzida. Éa oportunidade
de integrar colaboradores altamente qualificados as em­
presas privadas e divulgar aos estudantes a alta
qualidade da carne produzida no país.

o apreveitamento da infra-estrutura universitáña pelas
empresas privadas, incluindo salas de aula, audltÓños e

laboratóños, tende a aumentar nos próximos anos. Esta
estrutura funcionará como fonte de recursos e atualizayáo
pelas universidades e como centro de treinamento,
capacitayao e desenvolvimento pelas empresas.

Globalizayao
Nas recentes negociayOes com a Alca sobre as áreas de
livre comércio nas Américas, há uma grande pressao dos
paIses em desenvolvimento para que as barreiras
comerciais ao setor agrrcola sejam eliminadas. O setor
de produyáo de alimentos é altamente eficiente na Amé­
rica LaUna, aumentando a perspectiva de crescimento
do mercado consumidor. A res posta dos países
desemlolvidos será o aumento nas exigéncias sanltárlas
dos prottutos.

A indústria brasileira de produyao animal já está pronta,
tendo se prevenido de qualquer problema futuro nesse
sentido. A vigil<\ncia epidemiológIca deve se manter atenta
a qualquer problema potencial. O mercado internacional
já conquistado representa uma importante parcela da
economia dos parses latinos. Os governos já estáo cons­
cientes da importAncia do tema. Ay5es pollticas, com
intervenyáo direta do estado, farao parte das negociayoes
comerciais intemacionais na abertura e manutenyáo dos
mercados consumidores.

Considerayoes Finals
Difícilmente os paIses ricos sarao competitivos com os
sistemas de produyao de carne bovina produzida em
regime de pastejo. As inovayoes tecnológicas, como a
utllizayao de aditivos biotecnológicos seguros e progra­
mas de melhoramento genético, geram produtos
adequados aos mercados consumidores mais exigentes.
A produyao dos anlmais em regime de pastejo está de
acordo com as exigemcias de bem estar animal. O apeio
polltico local para conquista de mercados internacionais
tem se mostrado fundamental ao desenvolvimento do
setor. As condiyoes sanilárias do rebanho, com o como
bate a lebre aftosa e obtenyáo de produtos livres de
residuos ou antibióticos, mostram-se altamente efetivas
na abertura de mercados. sendo necessário que se
mantenham as Iniciativas de vigilancia sanitária para
erradicayao de doenyas.

Os parses de maior importancia na agropecuária
necessitam definir estratégias de marketing capazes de
ressaltar as diferenciayoes de seus produtos. Esta é a
receita de expansao dos mercados e valorizayao do
produto final. É essencial que as indúslrias garantam e
informem aos consumidores a seguranya, qualidade (sa­
bor, maciez, etc.), valor nutrlcional e praticídade do ali­
mento produzido. O custo final do produto deveria ser
determinado em funyao da satisfayao dos consumido­
res.


